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Maria Arnete : Bom Gê, esse é um trabalho que faz parte do projeto, da pesquisadora Stella Maris, da UnB, a gente, a partir desse dessas entrevistas, a intenção é recolher histórias de vida de pessoas que vieram pra Brasília, de algum outro lugar, ou que moram aqui mas não tiveram oportunidade de estudar. E ai eu queria só que você respondesse umas perguntas simples mesmo da sua história de vida, e + inclusive eu preciso saber se a gente precisar usar esses dados pra algum artigo, pra algum, pra algum texto, no futuro, se pode, se você autoriza se não tem nenhum problema. 
SRª G. P.: Certo. 
Maria Arnete: Tem não, beleza, pode ser? 

SRª G. P.: Pode. Pode falar. 

1. Maria Arnete: É, qual o seu nome? Bom, algumas coisas eu já sei, mas aí como o gravador não sabe, cê faz de conta que eu não sei e responde normalmente. Qual o seu nome completo? 

2. SRª G. P.: É G. P. P. A. 

3. Maria Arnete: G. [P. A. P. A. É, e você nasceu quando? 

4. SRª G. P.: 27 de junho de 58. 

5. Maria Arnete: 58. E você nasceu onde? 

6. SRª G. P.: Maranhão. 

7. Maria Arnete: Hum, que lugar de Maranhão? 

8. SRª G. P.: Santa Cruis. 

9. Maria Arnete: Era interior? 

10. SRª G. P.: Interiô. ((Interiô de Santa Cruz + No Maranhão + Santa Cruz)) 

11. Maria Arnete: Tá, e quantos irmãos cê teve,ou tem? 

12. SRª G. P.: +++ ah, 3 homens. +++ num sei si é 3 mesmo, é, são 3 homi e nóis somos 5 mulheres. 

13. Maria Arnete: 5 mulheres? 

14. SRª G. P.: é, e 3 homi. 

15. Maria Arnete: Você morou, morou muito tempo lá, ou veio pra cá cedo? 

16. SRª G. P.: Não, vim prá cá não, vim pra Brasília com 13 anos. 

17. Maria Arnete: Chegou a estudar enquanto cê tava lá? 

18. SRª G. P.: Lá eu istudei só o 1ºano, alfabetizmo, né. 

19. Maria Arnete: 1ª série, né? 

20. SRª G. P.: é. Aqui eu fiz, istudei, mas foi pouco dia, foi só uns 6 meis, foi só mermo, o base mermo, num deu pra nada, né. Aí num continuei pur causa do, e, pur causa do nenen também, né, aí tava o nenen pequeno não tinha com quem ficá, se mamãe ficarra de noite pra mim, pra mim istudá a noite era dificuldade demais, né. ((hum hum)) aí eu tive de largar o + o estudo. 

21. Maria Arnete: Cê veio pra cá começou a trabalhar + cê vei pra cá com quantos anos? 

22. SRª G. P.: 13 anos. 

23. Maria Arnete: Aí cê já veio trabalhar? 

24. SRª G. P.: Vim direto pro serviço. 

25. Maria Arnete: Aí cê morava no trabalho? 

26. SRª G. P.: Morava no trabalho, ficava no trabalho, mora... [durante esse tempo cê não estudou, só trabalhou? Não + Só trabalhava. 

27. Maria Arnete: Aí sua família toda veio também, ou só você? 

28. SRª G. P.: Não, minha famía ficou toda lá, quem mora aqui em Brasília sô só eu, sozinha. Num tenho ninguém aqui não. 

29. Maria Arnete: Não tem nenhum irmão, nenhum parente aqui? 

30. SRª G. P.: só eu sozinha. 

31. Maria Arnete: e seus irmãos estudaram? 

32. SRª G. P.: dois istudô. 

33. Maria Arnete: lá mesmo. 

34. SRª G. P.: lá no Maranhão. Um istudô, ele tem um grau até bom, que ele trabalha na prefeitura, né. ((hum hum)) u oto, u oto num, istudô assim, istudô assim poco no colégio, aí ele aprendeu + aprendeu lê, sem ninguém insiná, graças a Deus, né ((nossa!)) é, tem, e agora ele foi, depois que aprendeu a lê, foi no colégio, né ((hum hum)) istudô até o 2º grau. [ que bom, né, lá? Lá. 

35. Maria Arnete: e esse continua lá também? 

36. SRª G. P.: continua lá. Minha famía toda lá, no Maranhão ((hum hum,)) er num vem pra cá não. Er já vieram ur dois passeá, mas retornaram, qui num gostaram daqui. Aquela coisa, né, ((acostumado, né?)) é num acostumaro. Só eu que fiquei aqui, permanente aqui, né, porque casei, né + tem, marido, tem 2 filho, né + num tem cuma abandoná, né + que vontade mermo tem de i merme, né, nem que + passeá, né + indá num fui.
37. Maria Arnete: Mas cê volta lá de vez em quando, né? 

38. SRª G. P.: eu nunca fui lá no Maranhão, [desde que ce voltou? Depois que eu vim pra cá. ((caramba!)) eu vim pra cá na 1ª eleição, nunca voltei no Maranhão. (( é mesmo?)) é. Eu já tem tempo aqui, a 1ª eleição de Brasília que eu vim pra cá. ((nossa)) Eu nunca voltei lá Netinha. Todo mundo vai, todo mundo vai, todo mundo vai e eu num vô (xxx) num aparece oportunidade, né Netinha, que a viagem é muito cara ((é mais difícil também)) e pra ir tem de levá os quatro minino, os dois minino por causa que a passagem também apertou , né, é mei difíci + e só vai conde tivé chance mesmo de ir, a gente vai, com fé em Deus. Tarra querendo i agora, mas num tem jeito não. ((difícil, né?)) é difícil, as passagem ficou cara agora com os aumento que teve dos ônibus interestadual. ((hum hum)) num tem pra onde correr não. ((tem de esperar)) uma hora Deus, ((uma hora dá certo)) da certo, Deus ajuda, abençoa que a gente vai lá vê o o resto dos famiar lá, ((verdade)) que lá tem só meus irmão, minhas irmã, que pai e mãe já foi (xxx) e é isso aí. 

39. Maria Arnete: e quando você, e quando você estudou, cê começou a estudar lá? 

40. SRª G. P.: istudei lá. 

41. Maria Arnete: Aliás, tudo que cê fez, ce fez lá. Era perto de casa a escola, como é que era? 

42. SRª G. P.: Era perto de casa, era na escolinha João de Barro, né. 

43. Maria Arnete: ai cê estudou, ah, eu sei, (risos) 

44. SRª G. P.: naquelas escolinha João de Barro, nera. Era lá. 

45. Maria Arnete: Mas funcionou, você aprendeu a escrever seu nome, a ler? 

46. SRª G. P.: Ah aprendi a fazê meu nome, né, e + a letra do abá... abafabeto todinho e, cheguei até o 1º ano, aí, eu num istudei, num continuei porque eu tive que saí pra trabaiá na roça, ajudá meus pai + aquela coisa, né [ aí nunca mais você conseguiu voltar? aí nunca mais retornei, cond cheguei aqui ainda tentei istudá uns 6 meis mais parei, por causa do neném (( mais difícil, né)) mais difícil, aí num tem jeito (( família, filho e tudo)) aí eu parei, Netinha. ((hum hum)) 

47. Maria Arnete: E como é que é a vida sem, cê consegue ler direitinho as coisas? Quando eles começaram a estudar, precisava de ajuda, alguma coisa assim, cê não conseguia ajudar em nada? Como é que era essa situação?
48. SRª G. P.: não, eu ensinarra até aquilo condo eu + sabia alguma coisa [ alguma coisa que você sabia, né. Aí pronto. 

49. Maria Arnete: E quando você precisa de ler alguma coisa ? 

50. SRª G. P.: Aí eu peço pra Jean, William, ((pra escrever essas coisas)), é + aí eles sempre fala: mãe, tem que botá uma professora (xxx) normalmente eles reclama, né, mais... a chance, num tem né, (risos) (( eu entendo, eu entendo)) é dfifici Netinha, esse negoço + vô ti contá + mais assim, uma hora dá certo, sem, sem a leitura é difícil a gente conseguir alguma coisa e aqui principalmente (( é mais ainda, né)) meu Deus, o negócio é dificil, e na idade que eu tô já com 51 anos ((ce tá nova mulher)) pra trabalhar minha fia, num anda conseguindo assim não Neta + é bom que eu aprendi já com a minha chefe + minha patroa + fiz um curso, né + de congelado + aí na ASBAC, eu adorei né, ((hum, que bom!)) daí eu tenho essa habilidade que pra mim eu adoro, né sei fazê de tudo, Graças a Deus, num tenho preguiça, eu adoro cozinha, ((coisa boa, tá vendo aí, cê tem uma saída)). Tem, tem que ela + ela é minha patroa me convidarra, “vamo, vambora”, e ela, eu assim sem querê ir, e “vamo”, eu fui nóis fez esse curso 1 mês e meio, lá na ASBAC ((olha)) e aqui tarra teno o mesmo aí só que eu ((e como é que era, durante o curso você precisa ler, como é que fica, cê num tem dificuldades, maiores?)) Não, que lá a gente mixia com a leitura assim não ((era mais na prática, né?)) lá num mexia só com leitura não, nóis mexia mermo cum a massa, mermo + já com o material pra fazê, ((ah)) nóis já fazia e já deixava os trem lá pronto, né Netinha ((ah, que bom)) isso daí foi mais pra mim, foi bom que eu num sabia muito a leitura, pra mim retornou muito im útil, né, ((hum hum)) aí ela, ela insistiu dimais, a patroa, eu disse não, acho que eu num vô não, “rumbora”, aí eu disse “mas eu num sei lê, mal botá meu nome”, disse “vamo, cê vai aprendendo eu vô ti falando, vô sentá perto di tu”, ela dizia que ia mi ajudá, que eu trabalharra cum ela, “eu vô ti ajudá, um dia você”, disse “cê vai pricisá”, eu disse, mais será? “Vai, você vai casá”, vai tê filha, ela sempre contarra isso. 

51. Maria Arnete: e foi aí que cê veio morá com ela? 

52. SRª G. P.: é, foi, essa que eu trabalhava no Lago Sul, que trabaiei 5 ano cum ela, né, aí meu patrão era muito bom tomém, aí dis: “não, mairr é melhor ce ir Gê, pra você é + mais vale cê + isso daí cê + vai ser uma habilidade pr’oce criá seus filho, fazê as coisa + e as crianças sempre pede a coisa, assim, uma comidinha mais variada, ele adorava, né, aí eu sempre fazia essas coisa, né, disse “é melhor, vai Ge”, que ele gostava, né ((que bom)) darra aqueles jantazão lá, e chamava aquele pessoal de Belo Horizonte, só as autoridade que ia pra carra dele, aquer deputado, repórter, a casa dele era cheia, né, a casa do meu patrão, inclusive ele já até morreu, graças a Deus, morreu do coração, ele queria conhecer Jean Carlos ((oh, tadinho)) (xxx) foi, leva ele lá, leva ele (xxx) doido pa vê o homi e eu num levei o homi. 

53. Maria Arnete: e qual era a importância que tem a escola pra você hoje, pra sua família, lá no Maranhão? 

54. SRª G. P.: lá, lá tem iscola mesmo, du guverno, tem faculdade já, tem ginásio, também né. 

55. Maria Arnete: lá onde você moraram? 

56. Gertudes: Lá onde eu morava, lá, eu morava no interior, mas tem tem Brejo, tem Teresina, que já tem faculdade também, né, e São Luis também já tem, né, porque é mais próximo, né, de onde que eles istuda. La tá mais adiantado, por que quando eu sai de lá num tinha nada disso, e lá onde mesmo, lá no interior na casa de meu pai, lá já tem luz, tem televisão, tem tudo já, né, ((na época não tinha nada, né, Gê)) na época num tinha nada disso não Netinha, o negócio lá era difícil, tem luz, graças a Deus, minha irmã iscreveu qui lá já tem televisão,tem geladeira, já usa o gás, que num usava nada disso, era só a lenha, aquela rotina ((sei)) e ela dizendo que lá agora mudou di mais, eu sô doida pa ia lá i (xxx)Netinha((hum hum)) (risos) ((um dia da certo, um dia da certo)) dá. 

57. Maria Arnete: mas como é que a difi, aqui, e aqui pra viver sem, você consegue andar sem, por exemplo, pegar ônibus, essas coisas, como é que é, você consegue ler? 

58. SRª G. P.: ih, eu cunheço, eu cunheço us ônibus ((ah ta)) condo eu cheguei aqui, minha prima vinha buscá eu e levava, né, tinha só questão de tempo de acostumá o local, Brazlandia [ mas ce anda em qualquer lugar sem... eu ando qualquer lugar sem pricisá lê, sem ninguém indicá que eu conheço os local todos Gama, Pe..., né o Gama, Ceilândia, P. Sul, Pranaltina, Sobradinho, esses lugar, Brasília cunheço tudo Netinha. ((que bom)) aqueles prédio, Ed. Maristella, Setor Comercial, ali eu viru tudim + hopsital de base, num local que Ne, a Nevinha trabalha, eu cunheço aquele negócio ali tudo, né, num dependu di ninguém, eu mesmo vô + sabê até remédio pu Dino, pa cumade Zú, tudo eu ia fazê, eu levava os papel pra fazê meu cadasso ((hum hum)) aí é só assiná, né, a minha assinatura eu sei fazê direitim, né, aí + a veis conde a coisa é difícil eu já + já falo “ó eu num do conta, né” ((hum hum)) as veiz tem a + foi nu dia que fui fazê a matrícula do Willa + pa renová, né, aì eu lerrarra a papelada, “não tem que fazê isso, tem que assina isso daqui, cê tem di preencher isso daqui” eu disse issaí eu num sei, só sei mal butá meu nome, num vô menti dizê que sabe fazê depois fica impancado, num tem jeito, ai tinha uma minina lá perto ela disse “não pode deixá, eu faço, deixa aí que eu te ajudo”, aí eu disse “não, mas eu tô precisando mesmo, que eu num sei mesmo” num vô andá mentino, né, a verdade ((claro)) é melhor, que a mentira tem perna curta, aí cê fica enrolano, num consegue saí, né ((a verdade é sempre melhor, sempre mais seguro)) é melhor cê falá logo a verdade pra num passá apuro mais na frente, né, ((isso, justamente)) não, é assim mesmo, aí foi rapidinho. ((que bom que cê consegue, né, tranquilamente)). Consigo, fazê matrícula do pessoal e levo, foi dur minino + eu consigui duar matrícula aqui foi desses dois minino aqui da casa, que si eu num tivesse consiguido os bichinho não tava, inclusive que a (xxx) deles aí (xxx), é du garotinho que eu cuido, né + foi, se eu, se eu não tivesse consiguido us bichinho tarra parado até hoje, tarra não? eu consigui uma semana pru outro u outro abandonô u colégio, lá no Bartolomeu, fazia à noite, num qué nada, ((triste)) num qué nada, pra mim fazê tanto sacrifício pra nada, (xxx) melhor fazê sacrifício pra pessoas agradecer, falar a verdade, fulano fez isso + te agardeço pur isso, né, mais fazê pra pessoa num fazê esforço di nada, compensa não, né Netinha ((não)). 

59. E tem alguma situação,já teve, num sei, que você sentiu falta de saber, estudar, saber ler, aliás, conhecer as coisas, teve alguma situação difícil? 

60. SRª G. P.: dificulidade a gente senti, né Nevinha, Neta + a gente sente mesmo dificulidade, pur inxempo, assim nesses lugares cê precisa pra assiná uma assinatura assim mais + pa rubricar, que tem umas assinatura que eles pede rubrica, ai é difícil, só bota só a letra normal, né, aí isso daí pra mim sinto, eu sinto falta, né, é difícil, né, por inxempo cuma foi pra assiná, um dia um fui lá no cartório pra assiná um papel disse não vou fazê + rubricá + inclusive foi até cum seu primo, cum Jonas, né + aí + eu assinei “não + tu pode botá a letra normal, num precisa cê rubricá + cê num sabe rubricá” eu disse eu num sei + tem que treiná pra fazê, aí eu cheguei im casa e fiquei treinando o tempo todo, né, ((que legal, mas é assim, né, qui aprende)), eu fui fazeno us pouquim e já aprendeno, fiquei fazendo o tempo todo + “Gê, tem de rubrica seu nome” ih + agora + danosse!

61. Maria Arnete: mas agora cê aprendeu? 
62. SRª G. P.: num aprendi muito, mas aprendi, né, pur que nesses lugar que eu fiquei aí, nesses sem terra, mais baxim ((referindo-se ao marido, quando estiveram acampados junto aos ‘Sem Terra’) tinha que istudá, fazê us cursos, purque tem vários cursos do guverno, né, que eles tão botando nesses negócios de zona rural, né, ((tem)) e tem de tudo, cê aprendi di tudo, eles vem trazê as planta inxertada + a manga, laranja, é bom dimais, sabia? ((ajuda pra caramba, né)) ajuda. Quando o João Elcio ((meu irmão)) vem aqui ele dá muitas dica, eu adoro cunversar cum ele ((é bom, né)) é, que ele mexe cum negócio de agônomo, né, ((ham ham)) agricultura + eu acho até bom ele mexer cum essas coisas, né. 

63. Maria Arnete: Certo. Eu acho que, mais ou menos o que eu queria saber já ta sabe, né, que era um pouquinho de você, de como foi essa sua história de vim de lá pra cá, casar, achar meu primo ((achei, ixi, foi difícil achá, mais achei)) (risos)

64. SRª G. P.: a gente se cria muito bem, nóis num é daquelas pessoas que (xxx) ((que bom, né)) Graças a Deus. Ele num ta nem em casa, sabia? (xxx) ele chega hoje (xxx)

65.  Maria Arnete: tá bom, Gê, acho que é só isso, se tiver alguma coisa mais eu volto e gravo o resto (risos)

66. Eu espero que já ta bom, né, até aqui...
